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    1 A ESSÊNCIA CIENTÍFICA DA PEDAGOGIA E A EDUCAÇÃO NÃO ESCOLAR


    O respaldo de que precisamos para afirmar que o espaço profissional do pedagogo não está adstrito somente ao contexto escolar, embora este seja reconhecido como principal local de suas intervenções, apoia-se no entendimento de que a Pedagogia é a Ciência da educação, antes de ser um substantivo que nomeia o curso de graduação. Como tal, se ocupa do fenômeno educativo em suas variadas manifestações, não somente aquele evidenciado no seio escolar.


    Mas, de qual ciência estamos falando? O primeiro fator a assinalar nesse sentido é que a teleologia da Pedagogia assume determinados contornos dependendo da concepção de ciência adotada, a qual é influenciada pelos condicionantes históricos e conjunturais da sociedade em diferentes momentos e acabam incidindo na reflexão acerca da problemática educativa.


    Sabemos que as práticas educativas acontecem na sociedade desde os primórdios, pois a necessidade humana de aprendizagem sempre se mostrou como questão fundamental para a sobrevivência e, consequentemente, para a perpetuação de nossa espécie. Considerando essa premissa, em breve – e não exaustivo – resgate histórico ocidental, registramos aspectos relevantes do processo educativo e do processo de produção de conhecimento, no decorrer do tempo, para traçar uma linha (não linear) que nos conduzirá ao marco em que a Pedagogia começa a ser vista como ciência, seguindo até os entendimentos mais atuais a esse respeito.


    Começamos com os povos tribais mais antigos, que ensinavam os seus pares, basicamente, por meio da oralidade e da prática diária de atividades corriqueiras, numa sociedade apegada a rituais sagrados (CAMBI, 1999; ARANHA, 2006). Até esse ponto, podemos entender que a Pedagogia “[...] identifica-se com a própria prática educativa definida, por sua vez, por procedimentos imitativos e intuitivos determinados pelas necessidades postas pela sociedade no seio da qual esse tipo de educação se constitui” (SAVIANI, 2007, p. 21).


    Na Antiguidade, com os filósofos gregos, a razão ganha espaço e, com ela, a formação humana buscava a integralidade do ser humano, muito além de apenas a subsistência, consolidando o ideal educativo da Paideia (CAMBI, 1999; ARANHA, 2006). A partir desse ponto, começamos a pensar em ciência e em epistemologia, baseadas na racionalidade clássica. A Filosofia, nessa fase, emerge ao se buscar a explicação racional dos fenômenos do mundo (episteme), distanciando-se do senso comum (doxa); portanto, a Filosofia é vista como ciência, consolidada por meio do saber enciclopédico, erudito. O conhecimento é considerado verdadeiro por se pautar na evidência lógica, por isso a educação grega reforçava o aprimoramento dessa capacidade (OLIVEIRA, 2016).


    Com a queda do Império Romano, já no período medieval (Idade Média), entra em cena, com vigor, a educação cristã e os princípios da moralidade. Na sociedade estamental, a educação vinculada à Igreja Católica se fortalece, dando origem às primeiras escolas, com público restrito (CAMBI, 1999; ARANHA, 2006). Aqui, floresce a racionalidade teológica, vinculando-se ao divino, na qual o conhecimento verdadeiro estava contido nas Escrituras Sagradas, afastando-se as explicações racionais. Assim, a teologia, a filosofia e a ciência encontravam-se subordinadas à Igreja. O discurso racional teológico entendia que a Filosofia daria suporte para o conhecimento racional sobre Deus. Pelas características dessa era, na qual o saber erudito foi empregado para a manutenção do feudalismo, considera-se que a ciência foi ofuscada quando comparada com o período antecedente (OLIVEIRA, 2016).


    A fase histórica posterior, a Modernidade capitalista, é um período de ruptura e, como tal, efervescente de ideias, uma etapa de transição em diferentes setores da sociedade, inclusive, o educativo. É nessa época peculiar que a Pedagogia começa a ser engendrada como ciência: “Com a Modernidade nasce a pedagogia como ciência: como saber da formação humana que tende a controlar racionalmente as complexas (e inúmeras) variáveis que ativam esse processo” (CAMBI, 1999, p. 199).


    Ergue-se, nesse ínterim, a racionalidade moderna, que rompe com a racionalidade teológica medieval ao vislumbrar o homem como autor e produtor do conhecimento, cujo discurso científico é sustentado, principalmente, pela subjetividade, no sentido de compreender o homem como sujeito pensante; a investigação filosófica e científica passa a estudar a natureza e o ser humano como objetos da ciência; a razão retoma seu lugar de destaque e, com ela, o conhecimento científico tido como verdade; a racionalidade técnica é estabelecida, manifestando-se como domínio técnico da natureza; assim, o conhecimento passa a ser objetivado com o paradigma positivista (Auguste Comte), a partir do método experimental de ciência, que se apresenta como “neutra”, pois não sofreria intervenções subjetivas, distanciando-se da filosofia; por fim, o poder ideológico passa da Igreja ao Estado (OLIVEIRA, 2016).


    O esteio para a assunção do estatuto científico da Pedagogia veio dessa ciência racional, técnica, baseada em novos modelos cognitivos totalmente diversos da era medieval, que, segundo Cambi (1999), trouxe uma nova visão de mundo e de saber, com mudanças significativas na forma de se conceber a natureza (de forma objetiva), calcada na matemática, principalmente, com impactos na astronomia – heliocentrismo de Copérnico, aperfeiçoado por Kepler –, e na física – mecânica de Galileu e gravitação de Newton –, cujo foco experimental desembocou em áreas como a biologia e a química, entre outras; transformações que, em conjunto, culminaram na gênese do método científico.


    Com esses princípios, houve a persecução pela construção de leis universalizantes sobre os fenômenos pesquisados, com base na empiria e na racionalidade, o que consubstanciou a revolução científica, incidindo robustamente sobre os processos educativos. Dessa forma, a aprendizagem


    [...] se logiciza e se organiza segundo um método orgânico e rigoroso, caracterizando-se sobretudo como aprendizagem intelectual ligada à formação da mente, que encontra na instituição-escola, com suas regras disciplinares, suas práticas de ensino, seus programas estruturados e bem definidos, o lugar de sua própria realização. (CAMBI, 199, p. 304)


    Franco (2021, p. 131) adverte que “Na lógica modernista, só é considerada prática educativa aquilo que é empiricamente observável. No entanto, as práticas são mais que o visível da prática”. Envolve os sujeitos, as circunstâncias, a intencionalidade, por isso essa visão é considerada reducionista no que tange à análise das problemáticas educativas.


    Comenius é importante visionário dessa perspectiva moderna em educação, ao pensar, de acordo com Cambi (1999, p. 284), que a Pedagogia precisava receber tratamento “[...] rigoroso e exaustivo, elaborado sob critérios e princípios gnoseológica e epistemologicamente fundados”, o que iniciaria uma reflexão mais orgânica acerca da educação e da Pedagogia como autônoma em relação à Filosofia e à Teologia.


    Um pouco mais adiante, entre os séculos XVII e XVIII, entendemos, com Franco (2008) e Cambi (1999), que Herbart foi o expoente que se engajou em fomentar os fundamentos científicos e epistemológicos da Pedagogia, que tinha por mote o governo das crianças, recorrendo, para esse mister, aos pressupostos da Psicologia e da ética (Filosofia), elementos estruturantes de sua concepção científica. Consoante Favoreto e Galter (2018), Herbart entendia que a Pedagogia deveria se preocupar em estabelecer os seus próprios conceitos, no sentido de consolidar um pensamento independente em relação a outras áreas, mantendo-se as contribuições da Filosofia e da Psicologia.


    Herbart foi influenciado pela conjuntura social mais ampla de seu tempo: a fase de transição em que a Alemanha buscava a sua unificação, ao passo que experimentava os reflexos das Revoluções Francesa e Industrial, que também incidiram nas esferas filosófica, política e educacional (FAVORETO; GALTER, 2018). As bases da educação, nesse contexto, estavam fincadas na instrução, na disciplina e na moralidade, por isso, formata-se uma proposta pedagógica ancorada na Filosofia (especialmente na ética) e na Psicologia (LIBÂNEO, 2021). A proposta de Herbart, portanto, se difundiu “[...] pondo no centro do problema educativo o papel do professor e um ordenamento preciso do problema educativo” (CAMBI, 1999, p. 436).


    Saviani (2012) salienta que, com Herbart e seu sistema que unificou fins (a partir da ética) e meios (com base na Psicologia) da educação, abriu-se caminho para a Pedagogia se consolidar como disciplina universitária, assim como campo acadêmico de estudos e pesquisas educacionais.


    Após Herbart, já em meados do século XIX, marcado pela industrialização e pela renovação econômica e social, com a sociedade de massa, observamos que a epistemologia ganha relevância para “[...] uma fundação rigorosa da Pedagogia como saber, ligada aos estatutos da cientificidade elaborados em disciplinas avançadas”, com “[...] um método mais controlado do discurso pedagógico”, totalmente atrelada à reorganização técnica da escola, instituição que ganhou centralidade na vida contemporânea (CAMBI, 1999, p. 412-413).


    Nesse interstício, fortaleceu-se, consoante Franco (2008), o pensamento positivista, cujos princípios conduziram diversos pedagogos a imergir na pesquisa experimental, especialmente a psicologia experimental, dando passos significativos para consolidar a concepção científica de Pedagogia, assumindo a identidade epistemológica de produtora de tecnologia, calcada, principalmente, na racionalização das ações pedagógicas.


    Nessa linha, a denominação utilizada passa de Pedagogia Geral a Ciências da Educação, associada à tradição francesa, na qual a Pedagogia e a Didática são consideradas meios para se operacionalizar as Ciências da Educação. Na perspectiva inglesa e norte-americana, a designação do termo Pedagogia desaparece, dando espaço para a Ciência da Educação, diluindo o caráter ético-normativo relacionado com a Pedagogia em sua origem em Herbart, o trouxe para o cenário educativo a concepção pragmática de educação e, por conseguinte, a tecnologia educacional (LIBÂNEO, 2021).


    Assim, foi forjado


    [...] um novo modelo de pedagogia, radicalmente inovador no seu estatuto epistemológico [...] como o das ciências empíricas [...] pondo em surdina (mas sem eliminá-los) os aspectos mais filosóficos e políticos que tinham orientado o seu resgate na modernidade. Para a Pedagogia, trata-se agora de executar um ‘salto’ posterior: habituar-se com a metodologia científica e redescrever-se como saber científico autônomo. Será no século XX que os problemas levantados por essa reviravolta (ligados ao seu dogmatismo, ao seu ideologismo e à sua consequente acrisia) virão decididamente à tona (CAMBI, 1999, p. 501-502).


    Franco (2008) complementa que, ao estabelecer o positivismo por coluna, esse modelo de Pedagogia acabou reduzindo a educação ao instrucionismo, ou seja, pensava-se que a instrução seria o ponto de partida para se organizar a prática educativa, ângulo diametralmente oposto a uma visão de educação como projeto social global e de uma Pedagogia que fosse articuladora desse projeto. Essa dinâmica descortinou uma contradição: a Pedagogia, na tentativa de se tornar científica, afastou-se da possibilidade de se tornar ciência, pois calcou-se nos pressupostos da ciência moderna, positiva, portanto, inadequada à sua epistemologia (FRANCO, 2008). Esse reducionismo, consoante a autora, revela uma questão epistemológica nevrálgica: quando a educação é vista sob o prisma da instrução, “[...] caberá à pedagogia um papel menor, mais diretivo, menos dialético e, por certo, pouco transformador” (p. 35).


    Influenciado por esse paradigma científico, mas revestindo-se de olhares renovadores, emerge o pensamento da educação nova no início do século XX, período de afirmação do capitalismo, que migra da indústria para o setor de serviços, intensificando a expansão econômica mundial. Essas mudanças repercutiram na prática educativa e nos seus novos protagonistas; assim, a escola nova se abriu para as massas e centrou-se na criança, impondo-se como instituição-chave da sociedade democrática ao passo que se desenvolveu sob os pilares do ideal libertário, ativista, que primava pelo fazer (CAMBI, 1999).


    John Dewey é o maior expoente dessa concepção escolanovista. Sua visão pragmatista enfatizava que o fazer do aluno deveria se tornar o
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